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RESULTADOSMETODOLOGIA

No Brasil, mais de 17 milhões de pessoas sofrem com
deficiência em membros inferiores, demandando por mais
serviços que a quantidade de profissionais atuantes na rede
pública. Com o intuito de facilitar a estimulação dos
membros inferiores de indivíduos acamados e internados
em leitos de UTI pensou-se: de que modo pode ser criado
um sistema ortopédico automático e de baixo custo para
auxiliar no tratamento de pessoas com lesões nos membros
inferiores ? 
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O projeto do sistema ortopédico automático busca
soluções que tornem o produto acessível e a um maior
número de pessoas que necessitam dele. Isso pode
envolver a otimização de custos de produção, a busca por
materiais mais acessíveis ou a implementação de modelos
de distribuição que reduzam o preço final para o
indivíduo.
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A criação de um sistema ortopédico, automatizado e de
baixo custo é possível utilizando arduino e servo motor.
Dessa forma, o sistema ortopédico poderá ajudar pessoas
com lesões em membros inferiores e/ou acamadas,
auxiliando no processo de fisioterapia para reabilitação
desses pacientes. 


